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1.  DADOS DO EMPREENDEDOR E DA EMPRESA DE CONSULTORIA  

1.1.   IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR  

Razão Social: ArcelorMittal Brasil S/A ï ArcelorMittal Mina do Andrade 

Endereço para 

correspondência: 

Gerência de Meio Ambiente 

Mina do Andrade | Rua do Andrade, s/nº  

35.938-000 ï Bela Vista de Minas - MG - Brasil 

Contato marina.rodrigues1@arcelormittal.com.br 

Telefone de contato: +55 31 3808 1149  

 

1.2.  IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA DE CONSULTORIA  

Nome e Razão Social: Lume Estratégia Ambiental Ltda. 

CNPJ: 06.213.273/0001-09 

Inscrição Estadual: Isento 

Inscrição Municipal: 18.703.301-0 

Cadastro Técnico Federal: 609.023 (Anexo 1) 

Equipe Técnica: Vide tabela a seguir 

ARTôs: Anexo 1 

Endereço: Av. Engenheiro Carlos Goulart, 24, salas 603 

Telefone: (31) 3282 0353 

 

1.3.  EQUIPE 

NOME DO PROFISSIONAL  FORMAÇÃO FUNÇÃO 

Wanderlei Soares dos Santos Jr. Eng. Civil Coordenador Executivo do Projeto 

Luiz Gustavo Dias Biólogo Coord. Temático 

Juan Francioli Freitas de Souza Tec. Segurança do Trabalho Saúde e Segurança 

Camila Mendes Correia Bióloga Herpetofauna 

Cristiane Perônico De Almeida Bióloga Mastofauna 

Adriano Luiz Tibães Biólogo Avifauna 

Melissa Rodrigues de Araújo - Auxiliar de Campo 
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2.  APRESENTAÇÃO 

No processo de licenciamento da Mina do Andrade, situada em Bela Vista de Minas, o órgão ambiental 

estabeleceu como requisito a realização do monitoramento da fauna na área afetada pelo empreendimento, 

em conformidade com as condicionantes de número 07 e 08 da Superintendência Regional de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM - Leste Mineiro. Descrição da condicionante ambiental de Nº 07, PU 

1644071/2013: 

ñRealizar o monitoramento da fauna nas §reas sob influência da Mina do Andrade e entorno 

imediato do empreendimento, além da Reserva Legal, respeitando a sazonalidade e parâmetros 

de esforço amostral para cada grupo faunístico e fitofisionomia. Apresentar relatório técnico e 

fotográfico anual para a SUPRAM-LM, contendo análise dos dados e informações relativas a 

composição lista de espécies, riqueza, diversidade, equitabilidade, abundância, status e sucessões 

de espécies. Analisar a similaridade e estrutura das comunidades entre as Áreas de Influência 

Direta, Áreas de Influência Indireta e Reserva Legal do empreendimento. Apresentar análise crítica 

e comparativa (LP+LI x LO) dos resultados obtidos entre as áreas. Observar o definido pela 

Instrução Normativa IBAMA nÁ 146/2007.ò 

Descrição da condicionante ambiental de Nº 08, PU 1644071/2013: 

ñUtilizar metodologia preconizada pela Instru­«o Normativa IBAMA n.Ü146/2007 relativas ao 

manejo de fauna silvestre (levantamento, monitoramento, salvamento, resgate e destinação) em 

áreas de influência de empreendimento para a execução das atividades de monitoramento da 

fauna.ò 

Os estudos realizados para atender às condicionantes mencionadas têm como objetivo monitorar a presença 

das espécies nos habitats remanescentes próximos à área de mineração, identificar espécies ameaçadas, raras, 

endêmicas e migratórias, propor estratégias de manejo e conservação quando necessário, e avaliar a eficácia 

das medidas mitigadoras da fauna implementadas pela ArcelorMittal. O Programa de Monitoramento da Fauna 

teve início em 2015, com campanhas semestrais durante os períodos de estiagem e chuva. 

O desenvolvimento do Programa de Monitoramento e Conservação da Fauna está em conformidade com a 

Instrução Normativa IBAMA no 146/2007 e outras condicionantes aplicáveis. Esta instrução normativa 

estabelece critérios para levantamentos e monitoramentos da fauna em processos de licenciamento ambiental 

de empreendimentos que afetam a fauna silvestre. 

Todos os trabalhos seguem metodologias tecnicamente aceitas e estão em conformidade com os critérios, 

conceitos e normas estabelecidos pela legislação vigente. O monitoramento abrange grupos de vertebrados 

terrestres conforme as diretrizes mencionadas, com especial atenção às espécies ameaçadas de extinção 

identificadas na área. Isso inclui amostragens da herpetofauna (anfíbios e répteis), avifauna e mastofauna de 

médio e grande porte. 

Este relatório apresenta os resultados das campanhas de coleta de dados realizadas durante a estação seca 

de 2024, referentes ao Programa de Monitoramento da Fauna na área de influência da Mina do Andrade e nas 

proximidades imediatas do empreendimento.  

3.  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

3.1.   INTRODUÇÃO  

A Mina do Andrade está localizada em uma região caracterizada por uma paisagem natural fragmentada, com 

poucos remanescentes de vegetação nativa, formando um mosaico de áreas antropizadas como plantações de 
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eucalipto, pastagens, áreas urbanas e zonas de exploração mineral. Nas proximidades, destaca-se a Área de 

Proteção Ambiental Municipal (APAM) Piracicaba, situada em Itabira/MG, abrangendo a Bacia Hidrográfica do 

Rio do Peixe e afluentes do Rio Santa Bárbara. Essa APAM foi estabelecida para regular o uso do território e 

conservar a diversidade biológica, garantindo a sustentabilidade dos recursos naturais. 

É importante ressaltar a proximidade do Rio Santa Bárbara, que atravessa parte da área da Mina, sendo o 

principal curso d'água da região e recebendo a contribuição de diversos pequenos cursos d'água. Este ambiente 

oferece uma variedade de habitats, naturais e alterados pelo homem, que contribuem significativamente para 

a diversidade da comunidade faunística local. 

O Programa de Monitoramento da Fauna na Mina do Andrade tem como objetivo principal compreender a 

composição e distribuição das espécies da fauna na área de influência direta e indireta da mineração. A 

iniciativa visa compreender as comunidades faunísticas e suas relações com o ambiente circundante. Dessa 

forma, o programa busca avaliar as alterações nas comunidades da fauna terrestre, incluindo herpetofauna, 

avifauna e mamíferos de médio e grande porte, decorrentes das operações na Mina do Andrade, assim como 

os efeitos positivos das medidas de recomposição das Áreas de Preservação Permanente e de recuperação de 

áreas degradadas na promoção e manutenção da diversidade da fauna local. 

O monitoramento das mudanças na comunidade faunística por meio desses parâmetros pode fornecer 

percepções relevantes para orientar a implementação de medidas adequadas de manejo ambiental. Além disso, 

permite avaliar a eficiência das medidas mitigadoras já implementadas, além de gerar novos dados científicos 

sobre as comunidades locais. Esta abordagem é particularmente importante considerando a complexidade dos 

diferentes usos do solo na área de influência da mineração, os quais constituem os habitats das espécies da 

região. 

3.2.  LOCALIZAÇÃO DA MINA DO ANDRADE  

A Mina do Andrade está localizado no município de Bela Vista de Minas, em uma região de transição entre o 

bioma da Mata Atlântica e do Cerrado, cuja vegetação é predominante composta por remanescentes de Floresta 

Estacional Semidecidual. A área operacional da Mina localiza-se na divisa entre os municípios de João 

Monlevade e Bela Vista de Minas, em Minas Gerais.  

O acesso à Mina do Andrade partindo de Belo Horizonte deve ser feito pela rodovia BR-381, sentido a Vitória, 

Espírito Santo. Em aproximadamente 110 km de deslocamento faz-se o acesso ao município de João 

Monlevade, orientando-se por placas indicativas. A partir deste ponto, as instalações da ArcelorMittal Mineração 

do Brasil S/A - Mina do Andrade estão à cerca de 6 km. 

Considerando o município de Governador Valadares como referência de partida, o acesso deve ser feito pela 

BR-381 sentido a Belo Horizonte, percorrendo 214 km aproximadamente, da mesma forma adentrando em 

João Monlevade por placas indicativas até a Mina do Andrade. 

A paisagem presente no entorno imediato do empreendimento é composta por ambientes diversificados, com 

a presença de eucaliptais antigos com sub-bosque de vegetação nativa, em diferentes estágios de regeneração 

ao longo das drenagens dos rios e córregos ainda persistem remanescentes da mata ciliar, além de áreas 

antropizadas compostas por como pastagens e solo exposto.  

A vegetação presente na Mina do Andrade encontra-se em diferentes estágios sucessionais e distintos graus 

de preservação. No entanto, embora fragmentados e circundados por extensos plantios de eucalipto, estes 

remanescentes são importantes em termos de conservação de uma parcela da biodiversidade da região, pois 

apresentam boa conectividade, especialmente ao longo do rio Santa Bárbara, onde ocorrem trechos 

expressivos de matas ciliares e de encosta. 
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Figura 1 ï Localização da área de monitoramento, Mina do Andrade. 

 

3.3.   BIOMA  

As Áreas de Estudo estão inseridas, oficialmente, nos limites do Bioma Mata Atlântica conforme mapa do IBGE 

instituído pelo Decreto Federal no 6.660/2008. De acordo com AbôSaber (1971), a Floresta Atl©ntica pertence 

aos ñdom²nios das regi»es serranas tropicais ¼midas, ou dos mares de morros florestadosò. Tal Bioma 

caracteriza-se por possuir alta biodiversidade, e segundo Simonelli (2007) engloba comunidades vegetacionais 

que se desenvolvem ao longo da cadeia montanhosa e terras baixas que ladeiam o Oceano Atlântico na costa 

leste brasileira. Abrangia cerca de 1.400.000 km² do território brasileiro, estendendo -se desde o Nordeste 

Brasileiro até o Rio Grande do Sul, sendo que hoje está reduzida a menos de 8% de sua extensão original 

(Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2002). 
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Figura 2 - Localização da Mina do Andrade em relação aos biomas presentes em Minas Gerais. 

 

Conforme o Ministério do Meio Ambiente - MMA (2014): 

A Mata Atlântica é formada por um conjunto de formações florestais (Florestas: 

Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Estacional Semidecidual, Estacional Decidual e 

Ombrófila Aberta) e ecossistemas associados como as restingas, manguezais e 

campos de altitude, que se estendiam originalmente por aproximadamente 1.300.000 

km² em 17 estados do território brasileiro. Hoje os remanescentes de vegetação 

nativa estão reduzidos a cerca de 22% de sua cobertura original e encontram-se em 

diferentes estágios de regeneração. Apenas cerca de 7% estão bem conservados em 

fragmentos acima de 100 hectares. Mesmo reduzida e muito fragmentada, estima-

se que na Mata Atlântica existam cerca de 20.000 espécies vegetais (cerca de 35% 

das espécies existentes no Brasil), incluindo diversas espécies endêmicas e 

ameaçadas de extinção. Essa riqueza é maior que a de alguns continentes (17.000 

espécies na América do Norte e 12.500 na Europa) e por isso a região da Mata 

Atlântica é altamente prioritária para a conservação da biodiversidade mundial. 

De acordo com a Lei Federal n° 11.428/2006, o Bioma Mata Atlântica é definido como o espaço que contém 

aspectos fitogeográficos e botânicos que tenham influência das condições climatológicas peculiares do mar, 

incluindo as áreas associadas delimitadas segundo o Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004), que inclui as 

formações ou fitofisionomias: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, 

Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, além de manguezais, restingas, campos de 

altitude associados, brejos interioranos e encraves florestais. 
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Conforme o mapa dos Domínios Morfoclimáticos do Brasil, a definida para o Monitoramento da Mina do Andrade 

está situada no Quadrilátero Ferrífero, em uma zona de transição entre os Domínios Mata Atlântica e Cerrado, 

onde não há possibilidade de se traçar limites lineares (ABôSABER, 1967). Assim, al®m das forma­»es florestais 

que, na região, ocorrem geralmente nos fundos dos vales e encostas inferiores, em alguns locais ocorrem 

fisionomias que tendem a savana (cerrado). Além de áreas dominadas por eucaliptais com seu sob-bosque 

regenerado. Dessa forma, o que se observa na região é um mosaico vegetacional condicionado por fatores 

edáfico-climáticos, no qual os ambientes florestais e savânicos se entremeiam através da paisagem formando 

zonas de contato nas quais, em geral, é mantida a individualidade fitofisionômica de cada formação. 

 

3.4.   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO  

As Áreas Prioritárias para Conservação foram definidas em nível federal pelo Ministério do Meio Ambiente 

(MMA) por meio do mapa de Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios 

da Biodiversidade Brasileira (2007). Conforme poderá ser verificado na figura a seguir, a Mina do Andrade, 

bem como as Áreas de Monitoramento, estão externas àquelas definidas como de importância biológica e 

prioridade para conservação, segundo a publicação de áreas prioritárias do MMA (2007). 

Em 2005, a Fundação Biodiversitas publicou um atlas para a conservação da flora e fauna do estado de Minas 

Gerais (DRUMMOND et al., 2005). Segundo tal referência, tanto as áreas de monitoramento quanto a Mina do 

Andrade estão fora dos limites demarcados como prioritários para a conservação, considerando as análises 

específicas para cada grupo da fauna (herpetofauna, avifauna e mastofauna) (Figura 3). 
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Figura 3 ï Localização da Mina do Andrade em relação às áreas prioritárias para a conservação, Fundação 

Biodiversitas (DRUMMOND et al., 2005; MMA, 2007). 

 

3.5.   UNIDADES DE CONSERVAÇÃO  

Considerando as áreas protegidas presentes no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação, no IDE-

SISEMA e nas Secretarias de Meio Ambiente dos municípios de Bela Vista de Minas, João Monlevade e Itabira 

(Figura 4).  

Após essa análise foi identificada a sobreposição parcial com pilhas de estéril da Mina do Andrade com uma 

unidade de uso sustentável, a Área de Proteção Ambiental (APA) Municipal Piracicaba. Essa unidade de 

conservação possui 38.034 ha e foi criada em 2004 pelo Decreto Municipal nº 2.542, de 23 de setembro. Foi 

alterada em 2019 pelo decreto 2156-2019 em 15 de janeiro de 2019, no qual estabelece seus limites, seus 

objetivos, suas restrições de uso e zoneamento. A unidade de conservação foi criada com o objetivo de 

protegem os ecossistemas ribeirinhos, propiciando a manutenção e reprodução da ictiofauna e demais espécies 

dependentes do curso dô§gua e promover a recupera­«o das matas ciliares.  

A área da Mina do Andrade incluindo todas as áreas monitoradas também está sobreposta à Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, localizada em sua Zona de Transição (Figura 4). Reserva da Biosfera é um 

instrumento de conservação modelado internacionalmente, que coleciona representações dos ecossistemas 

característicos da região onde se estabelece. Trata-se de um sistema de gestão integrada, participativa e 

sustentável dos recursos naturais, constituída por centros de monitoramento, pesquisas, educação ambiental 
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e gerenciamento de ecossistemas. A zona de transição prevê o planejamento do processo de ocupação e o 

manejo dos recursos naturais de modo participativo e em bases sustentáveis.  

 

 
Figura 4 - Localização da Mina do Andrade em relação às áreas protegidas. 
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4.  MONITORAMENTO DE FAUNA  

4.1.  HERPETOFAUNA 

 INTRODUÇÃO  

O estudo da herpetofauna abrange os grupos dos anfíbios (Amphibia) e dos répteis (Reptilia). As espécies 

destes grupos são conhecidas popularmente como sapos, rãs, pererecas, cecílias e salamandras, lagartos, 

cobras, jacarés e tartarugas. São catalogadas atualmente no planeta 8.750 espécies da classe Amphibia, sendo 

a ordem Anura a mais representativa com 7.705 espécies (FROST, 2024). Enquanto para os répteis a riqueza 

mundial é de 12.162, de acordo com a última compilação realizada (UETZ et al., 2024). O Brasil comporta a 

maior riqueza de anfíbios no planeta, sendo reconhecidas até o momento 1.136 espécies (SEGALLA et al., 

2021). Para o grupo dos répteis, o país se destaca como o terceiro país com a maior riqueza para o grupo, 

sendo reconhecidos atualmente 856 táxons (GUEDES et al., 2023). No estado de Minas Gerais, segundo as 

compilações mais recentes foram registradas 206 espécies para o grupo dos anfíbios (BARATA et al., 2016) e 

260 espécies de répteis (COSTA; BÉRNILS, 2018).  

Com relação à ecologia e biologia dos anfíbios, a maioria dos anfíbios está associada à ambientes aquáticos, 

por necessitarem da umidade para realizar suas trocas gasosas e devido ao ciclo de vida (DUELLMAN; TRUEB, 

1994). Portanto, a presença da maior parte das espécies está diretamente dependente da existência desses 

ambientes. Além disso, algumas espécies, devido à suas características peculiares de sua biologia e ciclo de 

vida são consideradas indicadoras de qualidade ambiental (BEEBEE, 1996). Estas espécies apresentam 

requerimentos específicos e por isso são sensíveis a quaisquer modificações ambientais, principalmente as 

relacionadas à qualidade da água e estrutura do habitat (ROSSA-FERES et al., 2008). Além disso, também 

possuem um importante papel na cadeia alimentar, sendo essenciais no equilíbrio ecológico dos ecossistemas. 

Por sua vez, os répteis também desempenham um importante papel ecológico no ecossistema e são peças-

chaves da cadeia alimentar, ocupando diversos níveis tróficos, incluindo predadores de topo. Devido à suas 

especificidades ambientais, alguns répteis também podem ser indicadores da qualidade ambiental e, portanto, 

merecem atenção no que diz respeito ao uso responsável dos recursos naturais.  

O presente Programa de Monitoramento da Herpetofauna é realizado na Mina do Andrade, que abrange o 

município de Bela Vista de Minas, Minas Gerais. A localidade está em uma região de transição entre o bioma 

da Mata Atlântica e o Cerrado, sendo que cobertura vegetal predominante é de Floresta Estacional Semidecidual 

(IBGE, 2015). Contudo, a vegetação presente na Mina do Andrade encontra-se em diferentes estágios 

sucessionais e distintos graus de preservação. Assim, são observados ambientes já degradados e influenciados 

pelas atividades antrópicas, como a presença de atividades de silvicultura mais antigos com sub-bosque de 

vegetação nativa, em diferentes estágios de regeneração. Ao longo das drenagens dos rios e córregos ainda 

persistem remanescentes de fragmentos florestais e matas ciliares e áreas degradadas em regeneração e 

antropizadas como pastagens. Portanto, a cobertura fitofisionômica e o grau de preservação dos ambientes 

demonstram a composição e diversidade de espécies da comunidade herpetofaunística local. 

 

 OBJETIVOS  

O presente estudo tem como objetivo geral avaliar ao longo do tempo a estrutura da comunidade de anfíbios 

e répteis, quanto sua composição e diversidade e indicar estratégias de controle e manejo para a comunidade 

da herpetofauna local ao longo do processo de mineração na Mina de Andrade na região de Bela Vista de 

Minas, estado de Minas Gerais. Os objetivos específicos do programa são: 

¶ Promover o inventário de anfíbios e répteis na Mina de Andrade; 
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¶ Ressaltar o status de conservação, endemismo, habitat preferencial e interesse econômico das espécies 

registradas; 

¶ Estimar e descrever a frequência de ocorrência e abundância de acordo com a sazonalidade e 

distribuição espacial das espécies. 

 

 METODOLOGIA  

O presente relatório refere-se aos resultados obtidos após a realização da campanha de coleta de dados, 

referente à estação seca realizada no mês de junho 2024. O Programa de Monitoramento de Fauna na área 

de influência da Mina do Andrade e entorno imediato do empreendimento, em cumprimento à condicionante 

ambiental n° 07, 08 e 09 do PROCESSO 00105/1998/018/2012. A metodologia de coleta de dados descrita no 

presente relatório refere -se à proposta inicial executada na campanha realizada em 2016 (GEOMIL, 2016). 

Assim, por se tratar de uma atividade de monitoramento foi mantido o escopo anteriormente proposto  em 

campanhas anteriores, o qual foi seguido na presente campanha. Dessa forma, a amostragem de dados 

primários no presente relatório referente ao período seco ocorreu entre os dias 18 e 22 de setembro de 2023. 

Os pontos de amostragem foram selecionados e definidos previamente (Tabela 1) pela equipe que conduziu a 

primeira campanha do monitoramento (GEOMIL, 2016), sendo mantidos pela presente equipe, no intuito de 

acompanhar as interferências da operação do empreendimento ao longo do período definido para o 

monitoramento. No entanto, foram incluídos mais três pontos amostrais no escopo do presente projeto. Desta 

forma, um total de 24 pontos de amostragem foi estudado durante aproximadamente uma hora no período 

diurno e uma hora no período noturno. As amostragens foram realizadas entre 08:00 e 12:00 e 17 :00 e 22:00h 

com dois pesquisadores em campo. O esforço amostral foi de aproximadamente 6 horas/homem por dia e 30 

horas/homem por campanha. Nos pontos de amostragem foram aplicadas as metodologias de Busca ativa e 

auditiva, como ambientes aquáticos (PH1- PH16) e transectos em estradas (TH1 ï TH8). 

Tabela 1 - Sítios de amostragem da herpetofauna para o monitoramento da Mina do Andrade, junho 2024, 

ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, MG. 

Ponto amostral  Caracterização ambiental  
Coordenadas 

geográficas (UTM 23k)  
Altitude 

(m)  

PH01 
Barragem em área antropizada margeada por vegetação 

herbácea e arbustiva 
689542/7812270 679 

PH02 
Riacho permanente de fundo rochoso e arenoso em área de 

Floresta Estacional Semidecidual 
692214/7811938 612 

PH03 
Riacho permanente de fundo arenoso com pequeno 

barramento em área de Floresta Estacional Semidecidual 
692405/7811949 649 

PH04 
Riacho permanente de fundo arenoso, em área aberta com 

vegetação herbácea e arbustiva 
693036/7811763 605 

PH05 
Lagoa permanente em interior  de Floresta Estacional 

Semidecidual  
699117/7811327 538 

PH06 Barragem em área antropizada 690337/7811425 743 

PH07 
Barragem em borda de Floresta Estacional Semidecidual com 

predominância de eucaliptos 
690518/7810366 898 

PH08 Barragem em área antropizada 690669/7811312 730 

PH09 Riacho em área de Floresta Estacional Semidecidual 690622/7810274 874 

PH10 Riacho em área de Floresta Estacional Semidecidual 691936/7811972 576 

PH11 Riacho em área de Floresta Estacional Semidecidual 693991/7812150 544 

PH12 Riacho em área de Floresta Estacional Semidecidual 694936/7812394 538 

PH13 
Açude em área de influência antrópica margeado por rio e 
adjacente à fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 

696897/7812300 541 

PH14 
Nascente em área de Floresta Estacional Semidecidual e 

bambual em área de influência antrópica 
698494/7812337 539 
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Ponto amostral  Caracterização ambiental  
Coordenadas 

geográficas (UTM 23k)  
Altitude 

(m)  

PH15 Riacho em área de Floresta Estacional Semidecidual 689661/7812255 680 

PH16 Lagoa artificial em área de Floresta Estacional Semidecidual 691437/7810232 839 

TH1 
Estrada margeada por eucaliptal e vegetação em 

regeneração 
693372/7809432 995 

TH2 
Estrada margeada por Floresta Estacional Semidecidual 

paralela ao rio Santa Bárbara 
695352/7812228 637 

TH3 
Estrada margeada por Floresta Estacional Semidecidual 

paralela ao rio Santa Bárbara 
693723/7812116 579 

TH4 
Estrada em área antropizada margeada por Floresta 

Estacional Semidecidual com predominância de eucaliptos 
695693/7809271 829 

TH5 

Estrada margeada por Floresta Estacional Semidecidual com 

predominância de eucaliptos, com presença de córrego 
permanente 

692032/7811686 622 

TH6 Estrada margeada por Floresta Estacional Semidecidual 692734/7812002 623 

TH7 
Estrada em área antropizada margeada por vegetação 
herbáceo-arbustiva e Floresta Estacional Semidecidual 

689955/7812230 717 

TH8 
Estrada margeada por Floresta Estacional Semidecidual com 

predominância de eucaliptos, com presença de lagoa 
permanente 

691599/7811752 676 

 

A seguir, estão os registros fotográficos dos pontos de amostragem selecionados para o diagnóstico da 

herpetofauna da Mina de Andrade, em junho 2024. (Figura 1 a Figura 24). 
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Figura 5: Ponto amostral PH01. 

 
Figura 6: Ponto amostral PH02. 

 
Figura 7: Ponto amostral PH03. 

 
Figura 8: Ponto amostral PH04. 

 
Figura 9: Ponto amostral PH05. 

 
Figura 10: Ponto amostral PH06. 
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Figura 11: Ponto amostral PH07. 

 
Figura 12: Ponto amostral PH08. 

 
Figura 13: Ponto amostral PH09. 

 
Figura 14: Ponto amostral PH10. 

 
Figura 15: Ponto amostral PH11. 

 
Figura 16: Ponto amostral PH12. 
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Figura 17: Ponto amostral PH13. 

 
Figura 18: Ponto amostral PH14. 

 
Figura 19: Ponto amostral PH15. 

 
Figura 20: Ponto amostral PH16. 

 
Figura 21: Ponto amostral TH1. 

 
Figura 22: Ponto amostral TH2. 
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Figura 23: Ponto amostral TH3. 

 
Figura 24: Ponto amostral TH4. 

 
Figura 25: Ponto amostral TH5. 

 
Figura 26: Ponto amostral TH6. 

 
Figura 27: Ponto amostral TH7. 

 
Figura 28: Ponto amostral TH8. 
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Figura 30 - Localização dos pontos de amostragem da herpetofauna do monitoramento da Mina do Andrade. 
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 MÉTODOS 

O registro das espécies de anfíbios e répteis foi realizado através da metodologia de Procura Ativa Limitada 

por Tempo (PALT) e metodologias complementares como Amostragem de Estrada, Encontros Ocasionais e 

Registro por terceiros. Foram utilizados três métodos para o estudo da herpetofauna nas áreas de influência 

da Mina do Andrade: 1 - procura visual limitada por tempo (CAMPBELL; CHRISTMAN, 1982; MARTINS; 

OLIVEIRA, 1998); 2 - zoofonia em conjunto com procura visual (DUELLMAN & TRUEB, 1994; DORCAS et al., 

2009); 3 - amostragem de estradas (SAWAYA et al., 2008); além de registros aleatórios, como encontros 

oportunísticos (MARTINS; OLIVEIRA, 1998) e registros por terceiros (CUNHA; NASCIMENTO, 1978).  

Os animais encontrados foram identificados ao menor nível taxonômico possível, através de consulta à 

bibliografia especializada. A nomenclatura das espécies de anfíbios seguiu a proposta Segalla et al. (2021), 

enquanto para os répteis foi utilizado a lista organizada por Guedes et al. (2023) que consta no site da 

Sociedade Brasileira de Herpetologia (www.sbherpetologia.org.br).  

Para a verificação da ocorrência de espécies oficialmente ameaçadas de extinção consultou-se a Lista de 

Espécies Ameaçadas de Extinção do Estado de Minas Gerais (Deliberação Normativa COPAM 147/2010), Lista 

Oficial das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Portaria MMA nº 148/2022) e Lista Vermelha 

de espécies Globalmente Ameaçadas (Red List of Threatened Species) da International Union for Conservation 

of Nature (IUCN, 2024). 

ü Procura Ativa Limitada por Tempo (PVLT)  

O principal método utilizado foi a de procura visual limitada por tempo (PVLT), consistindo em lentas 

caminhadas em trilhas, estradas, ao longo de ambientes reprodutivos, tais como corpos dô§gua e outros 

ambientes favoráveis ao registro de anfíbios e répteis, explorando-se o maior número de micro-habitat possível. 

Foram checados substratos como o folhiço, árvores vivas e mortas, arbustos, troncos caídos, tábuas, rochas, 

dentro de tocas, etc. Esse método foi empregado durante o período diurno e noturno nos s ítios amostrais 

determinados para a herpetofauna, sempre por duas pessoas simultaneamente, com uma hora de esforço 

amostral em cada um desses sítios. Os animais registrados foram fotografados sempre que possível.  

ü Zoofonia (Z)  

A metodologia de zoofonia (Z) constituiu-se em registros auditivos da vocalização de machos de anfíbios 

anuros, adultos durante a execução do método de procura visual ou por registros oportunísticos. Para este 

método, estima-se a quantidade de indivíduos em atividade de vocalização para cada espécie registrada, 

gerando uma estimativa da abundância relativa de cada espécie. 

ü Amostragem de estradas (AE)  

A amostragem de estradas (AE) foi adaptada de Sawaya et al. (2008) e consistiu no registro de espécies da 

herpetofauna nas estradas de acesso e naquelas que percorrem as áreas de estudo. No estudo considera-se 

apenas os dados qualitativos, ou seja, as espécies registradas nas estradas, não sendo levado em consideração 

a quilometragem rodada ou o tempo despendido. Os encontros oportunísticos ou ocasionais (EO) 

correspondem aos registros feitos durante a execução de outras atividades que não as outras metodologias 

citadas anteriormente. Para esses encontros não foi apresentado o esforço amostral, tendo em vista que o 

encontro oportunístico não se refere a um método de amostragem sistemático e sim ao registro ad libitum de 

espécies durante a realização de outras atividades. Os registros por terceiros (RT) corresponderam aos anfíbios 

ou répteis registrados por outras equipes envolvidas no estudo ou por funcionários da ArcelorMittal Brasil S/A 

na área de estudo. Para este método não é calculado esforço amostral, já que também não se trata de um 

método de amostragem sistemático, servindo para compor a lista de espécies como dados qualitativos. 

 

http://www.sbherpetologia.org.br/
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 RESULTADOS 

Durante a campanha de amostragem realizada na estação seca do estudo, foram registradas 10 espécies de 

herpetofauna na área de influência da Mina do Andrade. Destas, oito pertencem à ordem Anura (anfíbios 

anuros) distribuídas em quatro famílias taxonômicas: Bufonidae (1 espécie), Hylidae (5 espécies), 

Leptodactylidae (1 espécie) e Odontophrynidae (1 espécie). Os répteis Squamata foram representados por 

duas espécies pertencentes às famílias Teiidae (1 espécie de lagarto) e Dipsadidae (1 espécie de serpente não-

peçonhenta). 

A família Hylidae destacou-se como a mais numerosa entre os anfíbios, com cinco espécies registradas, 

representando 50% da diversidade de espécies da comunidade herpetológica local. 

 

Figura 31 - Distribuição das espécies das Herpetofauna por famílias registradas na campanha da estação seca 

do Programa de Monitoramento da Mina do Andrade, junho de 2024, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de 

Minas, MG. 

Com relação à composição de espécies registrada para a presente campanha, a maioria das espécies (55%) 

apresentam ampla distribuição geográfica, com ocorrência em mais de um bioma do país e/ou da região 

Neotropical (FROST, 2024; IUCN, 2024; TOLEDO et al., 2021; NOGUEIRA et al., 2019; UETZ et al., 2024). 

Enquanto que 45% são consideradas endêmicas do bioma da Mata Atlântica (FROST, 2024; IUCN, 2024; 

TOLEDO et al., 2021). O registro fotográfico das espécies da herpetofauna registradas na presente campanha 

da estação seca da Mina do Andrade pode ser visualizado nas Figuras a seguir: 
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Figura 32: Indivíduo de Rhinella crucifer. 
 

Figura 33: Indivíduo de  Odontophrynus cultripes. 

 

Figura 34: Indivíduo de Leptodactylus labyrinthicus. 
 

Figura 35: Indivíduo de Scinax aff. perereca. 

 
Figura 36 - Indivíduo de Scinax luizotavioi. 

 
Figura 37 - Indivíduo de Oxyrhopus guibei. 
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Tabela 2 - Lista de espécies de anfíbios registradas durante as campanhas de monitoramento na Mina do Andrade, realizadas entre 2016 e 2024, pela ArcelorMittal Brasil 

S/A, em Bela Vista de Minas, MG. 

TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  

HABITAT  
PREFERENCIAL 

CAMPANHAS PONTOS 
DE 

REGISTRO 

MÉTODOS 
DISTRIBUIÇÃO  

STATUS DE 
CONSERVAÇÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  PVLT Z AE RT 

 ANURA 

 Brachycephalidae  

Ischnocnema izecksohni rã-do-folhiço FLO TE, CRI - - X - - - - - - - - - - - P4, T1 - X - - MA DD IUCN 

Ischnocnema sp. rã-do-folhiço FLO TE - - - - - X - - - - - - - - P2 X - - - - - 

 Bufonidae  

Rhinella crucifer sapo-cururu FLO, FO TE X X X X X X X - X X X X X X 

P1, P2, P4, 
P5, P6, P7, 

P8, P13, 
P14, P15, 

P16, 
T1, T4, 
T7, T8 

X X - - MA LC IUCN 

Rhinella diptycha sapo-cururu ANT, LP TE - - - - - - - - - - - - - - P4, P6 X - - X A LC IUCN 

 Craugastoridae  

Haddadus binotatus rã-da-mata FLO, FO, RP TE, CRI X - X X X - X X X X X X X - 

P2, P3, P4, 
P5, P10, 
P14, P15, 
T2, T6, T7 

X - - - MA LC IUCN 

 Cycloramphidae  

Thoropa miliaris rã RO TE, CRI X - X X X - - - - - - X X - 
P3, P8, T2, 

T3, T6 
X - - - MA LC IUCN 

 Hylidae  

Boana albopunctata 
perereca-
cabrinha 

ANT, LP ARB X - X - X X - X - X - X X - 
P1, P5, P8, 

P13 
X X - - A LC IUCN 

Boana crepitans perereca ANT, LP ARB X X X X X X - - X X X X X - 
P1, P3, P8, 

T5, T8 
X X - - A LC IUCN 

Boana faber sapo-martelo ANT, FLO, LP ARB X X X X X X X X X X - X X - 

P1, P3, P5, 
P6, P8, 

P13, T5, 
T7, T8 

X X - - MA LC IUCN 
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TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  

HABITAT  
PREFERENCIAL 

CAMPANHAS PONTOS 
DE 

REGISTRO 

MÉTODOS 
DISTRIBUIÇÃO  

STATUS DE 
CONSERVAÇÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  PVLT Z AE RT 

Boana pardalis perereca FLO ARB - - X - - - - X X - X X X X 
P2, P3, P7, 
P10, P13, 
P15, P16 

X X - - MA LC IUCN 

Boana polytaenia 
perereca-de-

pijama 
LP ARB - - - - - - X X - - - - X - P1, P4, P8 X X - - MA LC IUCN 

Boana semilineata perereca FLO, LP ARB - - X - X - - - - - - - - - P5 - X - - MA LC IUCN 

Bokermannohyla circumdata perereca FLO, RP ARB X - - - X - - - - - - - - - P2, P4, T5 X X - - MA LC IUCN 

Dendropsophus decipiens pererequinha FLO, LP ARB - - X - - X X - - - - X - - 
P1, P4, P5, 

P6, P8 
X X - - MA LC IUCN 

Dendropsophus elegans 
perereca-de-

moldura 
ANT, LP ARB X - X X X X X X X - X X X X 

P1, P3, P5, 
P6, P8, 

P13, P15, 
T5 

X X - - MA LC IUCN 

Dendropsophus minutus 
pererequinha-

do-brejo 
ANT, LP ARB X X X X X X X X X X - X X - 

P1, P5, P6, 
P7, P8, 

P13, P16, 
T5 

X X - - A LC IUCN 

Scinax luizotavioi perereca FLO, RP ARB X X X X - X X - X - - - X X 

P1, P2, P3, 

P4, P7, 
P16, T8 

X X - - MA LC IUCN 

Scinax eurydice perereca ANT ARB - - X - - X X X X X X X X - 
P1, P6, P7, 

P8, P16 
X X - - MA LC IUCN 

Scinax fuscovarius 
perereca-de-

banheiro 
ANT, LP SA, TE X X X X X X - - - X X X X X 

P1, P6, P7, 
P8, T5, T7 

X X - X A LC IUCN 

Scinax aff. perereca perereca 
ANT, 

FLO, LP 
ARB X X X X - - - - - - - X X X 

P2, P5, P6, 
P7, P15, 

T5 
X X - - - - 

 Leptodactylidae  

Leptodactylus furnarius rã ANT TE - - X - - - - - - - - - - - P6 X X - - CE LC IUCN 

Leptodactylus fuscus 
rã-

assobiadora 
ANT TE - - X - - - - - X X - X X - 

P3, P6, P8, 
P13 

X X - - A LC IUCN 

Leptodactylus sertanejo rã ANT TE - - X - - - - - - - - - - - P8 - X - - MA, CE DDIUCN 
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TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  

HABITAT  
PREFERENCIAL 

CAMPANHAS PONTOS 
DE 

REGISTRO 

MÉTODOS 
DISTRIBUIÇÃO  

STATUS DE 
CONSERVAÇÃO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  PVLT Z AE RT 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta ANT, LP TE, AQ X X X - X X - - X X - - X X 
P1, P3, P7, 

P8, P16, 
T5 

X X - - A LC IUCN 

Leptodactylus luctator rã-manteiga ANT, LP TE, AQ - - X - X - - - - - - X - - P4, P5, P8 X X - X A LC IUCN 

Leptodactylus mystacinus rã FLO TE - - - - X - - - - - - - X - P7, P13 X - - - MA, CE LC IUCN 

Physalaemus crombiei rã-da-mata FLO, FO, LP TE X - - - - - - - - - - - - - P4 X - - - MA LC IUCN 

Physalaemus cuvieri rã-cachorro ANT, LP TE - - - - - X  - - - X X - - 
P3, P5, P7, 

PH13 
X X - X A LC IUCN 

 Microhylidae  

Elachistocleis cesarii rã-grilo ANT, LP AQ, TE - - - - - - - - - - - - X - P3, P8  X   A LC IUCN 

 Odontophrynidae  

Odontophrynus cultripes 
sapo-

verrugoso 
ANT, LP TE, CRI X X X X X X X X X X X X X X 

P1, P2, P3, 
P4, P6, P7, 

P8, P15, 
P16, T5, 
T7, T8 

X X - - CE LC IUCN 

 Phyllomedusidae  

Phyllomedusa burmeisteri 
perereca-das-

folhagens 
ANT, FLO, LP ARB X - X - X X X - X - - X X - 

P1, P7, P6, 
P8, P15, 
P16, T5 

X X - - MA LC IUCN 

Legenda : Hábitat : ANT - Área aberta antropizada; FLO - Florestal; LP - Lagoa permanente; RP - Riacho permanente, FO - Folhiço (Serrapilheira); RO - Rochas. Hábitos: AQ - Aquático; TE - Terrícola; ARB - Arborícola; 

CRI ï Criptozóico; SA ï Semi-arborícola. Metodologia: PVLT ï Procura visual limitada por tempo; Z - Zoofonia; AE - Amostragem de estrada; RT - Registro por terceiros. Distribuição : MA = Mata Atlântica, CE= 

Cerrado, A= Ampla distribuição, ocorrendo em vários biomas. Status de conservação : Internacional (IUCN, 2024); Nacional (MMA, 2022); Estadual (COPAM, 2010); LC - Pouco Preocupante; DD - Deficiente em Dados. 

* Na coluna Método de Amostragem, o X corresponde registro da espécie na campanha de amostragem e o Hífen (-) significa ausência de registro. 
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Tabela 3 - Lista de espécies de Répteis registradas durante as campanhas de monitoramento na Mina do Andrade, realizadas entre 2016 e 2024, pela ArcelorMittal Brasil S/A, 

em Bela Vista de Minas, MG. 

TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  HÁBITO PREFERENCIAL  

CAMPANHAS 
PONTOS DE REGISTRO 

MÉTODOS CATEGORIA 
DE AMEAÇA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  PVLT AE RT 

 TESTUDINES 

 Chelidae  

Phrynops geoffroanus 
cágado-de-

barbicha 
ANT, RP TE, AQ X - - X - - - - - - - - - - 23K 694356/7811939 X - X - 

 SQUAMATA 

 AMPHISBAENIA  

 Amphisbaenidae  

Amphisbaena alba 
cobra-de-

duas-cabeças 
ANT, 
FLO 

TE, FOS X - - - X - - - - - - - - - 
23K 693970/7809913, 
23K 691829/7812063 

- - X LC IUCN 

 "LAGARTOS"  

 Dactyloidae  

Norops fuscoauratus lagarto FLO TE, SA - - - - - X - - - - - - - - T2 X - - LC IUCN 

   Leiosauridae  

Enyalius bilineatus papa-vento 
FLO, 
ANT 

TE, SA X - - - - - - - - - - - - - P7, T7 X - - LC IUCN 

 Teiidae  

Ameiva ameiva ameiva 
calango 
verde 

ANT, 
FLO 

TE X - X  X - - - - - - - - X P4, T2, T3, T8 X - - LC IUCN 

Salvator merianae teiú 
ANT, 
FLO 

TE X - - - - - - - X - - X X - 
T8, 23K 

694617/7811002; 23k 
698710/7811813 

- - X LC IUCN 

 Tropiduridae  

Tropidurus torquatus calango ANT TE X X X X X - - - - - - - - - 
P4, P7, T2, T4, T5, T6, 

T7, T8 
X - - LC IUCN 

 "SERPENTES" 

 Colubridae  

Chironius sp. Cobra-cipó 
ANT, 
FLO 

TE, SA - - - - - - - - - - - - - - 23K 690530/7810881 - - X - 
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TAXA 
NOME 

POPULAR 
HABITAT  HÁBITO PREFERENCIAL  

CAMPANHAS 
PONTOS DE REGISTRO 

MÉTODOS CATEGORIA 
DE AMEAÇA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  PVLT AE RT 

Spilotes pullatus pullatus Caninana 
ANT, 
FLO 

TE, AS X - - - - - - - X - - - - - T3, P15    LC IUCN 

Tantilla boipiranga Cobra 
ANT, 
FLO 

TE, FOS - - X - - - - - - - - - - - P8    VU IUCN 

 Dipsadidae  

Leptodeira annulata Cobra 
ANT, 
FLO 

ARB, TE - - - - - - - - X - - - - - P16 X - - LC IUCN 

Oxyrhopus guibei Falsa-coral 
ANT, 
FLO 

TE X - - - - - - - - - - - - X T7 X - - LC IUCN 

Oxyrhopus petolarius Falsa-coral FLO TE - - -  X - - - - - - - - - T8 X - - LC IUCN 

Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral 
ANT, 
FLO 

TE X X X - - - - - - - - - - - T7, T8 X - - LC IUCN 

Dipsas neuwiedi 
Jararaquinha-

de-jardim 
ANT, 
FLO 

TE - - - - - - - - - - - X - - P3 X - - LC IUCN 

Tropidodryas sp. 
Falsa-

jararaca 
ANT, 
FLO 

TE - - - - - - - - - - - - - - 23K 690394/7811428 - - X - 

Xenodon merremii Boipeva ANT TE - - - - X - - - - - - - - - T5 X - X LC IUCN 

 Elapidae  

Micrurus frontalis Cobra-coral FLO TE, FO     X - - - - - - - - - T7 - X - LC IUCN 

 Viperidae  

Bothrops jararaca Jararaca 
ANT, 
FLO 

TE, AS - X X - - - - - - - - - - - 
T7,  

23K 691490/7809908; 
23K 690978/7811798 

X - - LC IUCN 

Crotalus durissus Cascavel ANT TE X - X - X - X - X  X - - - 

T1, P7, 23K 
693828/7811652; 23K 
696438/7810041; 23K 

690978/7811798 

X X - LC IUCN 

Legenda : Hábitat : ANT - Área aberta antropizada; FLO - Florestal; RP - Riacho permanente. Hábitos: AQ - Aquático; TE - Terrícola; ARB ï Arborícola; SA ï Semi-arborícola. Metodologia: PVLT ï Procura visual 

limitada por tempo; AE - Amostragem de estrada; RT - Registro por terceiros. Status de Conservação : Internacional (IUCN, 2024); Nacional (MMA, 2022); Estadual (COPAM, 2010); LC - Pouco Preocupante; VU - 

Vulnerável. * Na coluna Método de Amostragem, o X corresponde registro da espécie na campanha de amostragem e o Hífen (-) significa ausência de registro. 
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A espécie Rhinella crucifer, conhecida popularmente como sapo-cururu, apresentou a maior abundância para 

a presente campanha, com um total de sete (n=7) indivíduos . Esta espécie ocorre na Mata Atlântica do Brasil 

nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

São Paulo e Paraná (FROST, 2024; IUCN, 2024). Rhinella crucifer pode ser registrada na serapilheira, nas 

margens dos corpos dô§gua e ocasionalmente na vegetação aquática, em ambientes como fragmentos florestais 

e também em habitats perturbados. Reproduz-se por desenvolvimento larval em remansos de riachos de fluxo 

rápido e lagoas temporárias, apenas durante os meses de inverno, de junho a setembro (IUCN, 2024). Desta 

forma, no período amostrado da presente campanha é esperado o maior número de registros de Rhinella 

crucifer devido à sua época de reprodução. 

 

 

Figura 38 - Abundância relativa das espécies da Herpetofauna registradas na campanha da estação seca do 

Programa de Monitoramento da Mina do Andrade, junho de 2024, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, 

MG. 

A suficiência amostral analisada para a presente campanha de amostragem foi observada que a curva do 

coletor não estabilizou. Assim, o presente resultado indica o maior número de espécies que ainda pode ser 

registrado na área de influência da Mina do Andrade. Assim, considerando a amostragem realizada através das 

metodologias padronizadas de Procura Ativa Limitada por Tempo e Zoofonia, foram registradas oito espécies 

(S= 8 spp.), com uma diferença de aproximadamente cinco espécies da riqueza estimada através do Jackknife 

de 1º ordem ( SJack= 12,8 spp). Contudo, considerando os encontros ocasionais realizados, a riqueza registrada 

em campo (n= 10 spp.) representa 78,1% da riqueza estimada pela análise do Jackknife para a presente 

campanha. 

Contudo, considerando o histórico de registros do Programa de Monitoramento da Herpetofauna Mina do 

Andrade, a riqueza acumulada no período entre 2016 e 2024 é composta por 51 espécies, sendo 31 de anfíbios 

(Amphibia) e 20 de répteis (Reptilia) . Considerando esses valores, a riqueza observada e a estimada 

representam, respectivamente, 19,6% e 25%  da riqueza total já observada. É importante destacar que a 

campanha aqui avaliada foi realizada durante a estação seca de 2024, período em que, historicamente, ocorre 

um menor número de registros em comparação com a estação chuvosa. 
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Figura 39 - Curva do Coletor das espécies da Herpetofauna registradas na campanha da estação seca do 

Programa de Monitoramento da Mina do Andrade, junho de 2024, ArcelorMittal Brasil S/A, Bela Vista de Minas, 

MG. 

Na lista compilada de espécies da herpetofauna da área de influência da Mina do Andrade não são registradas 

espécies ameaçadas de extinção nas Listas Vermelhas do âmbito estadual (COPAM, 2010), nacional (MMA, 

2022) e internacional (IUCN, 2024).  

Para a presente campanha da estação seca foram registradas quatro espécies endêmicas, todas pertencentes 

ao bioma da Mata Atlântica, representadas por Rhinella crucifer, Dendropsophus elegans, Scinax luizotavioi e 

Boana pardalis (FROST, 2024; IUCN, 2024; TOLEDO et al., 2021).  

Já os indicadores biológicos de qualidade ambiental foram representados pelas espécies Boana pardalis e 

Scinax luizotavioi. Na Mina do Andrade estas espécies são registradas apenas em nascentes e riachos em 

fragmentos de mata secundária mais conservadas, representados pela fitofisionomia de Floresta Estacional 

Semidecidual.  

O táxon Scinax aff. perereca sem identificação à epíteto específico, tem sido identificada como S. aff. perereca, 

em função de sua semelhança com S. perereca (SILVEIRA et al., 2019). A espécie atualmente encontra-se em 

processo de descrição formal e sua distribuição geográfica ainda permanece indefinida (SILVEIRA et al., 2019). 

O táxon foi registrado nos biomas Mata Atlântica e Cerrado, e habita florestas ou em sua borda e proximidades 

(SILVEIRA et al., 2019). Reproduz-se em corpos dô§gua l°nticos permanentes e tempor§rias e, mais raramente, 

em poços mais parados de riacho (SILVEIRA et al., 2019). Na Mina do Andrade Scinax aff. perereca pode ser 

registrada em fragmentos florestais ou na borda destes, nas margens de corpos dô§gua l°nticos e l·ticos.  

A rã-pimenta Leptodactylus labyrinthicus é considerada espécie cinegética. A espécie tem sido utilizada em 

fazendas comerciais experimentais de rãs e também utilizada para consumo humano, sobretudo em 

comunidades rurais no Brasil e em países da região Neotropical (IUCN, 2024). Leptodactylus labyrinthicus é 

considerada generalista quanto ao uso e ocupação do habitat, sendo uma espécie que se adapta bem às 

modificações causadas no ambiente natural por ações antrópicas. Leptodactylus labyrinthicus apresenta ampla 

distribuição geográfica, com ocorrência em vários biomas do país e da região Neotropical (FROST, 2024; IUCN, 

2024). Logo, de acordo com a IUCN (2024) não existem grandes ameaças à esta espécie, sendo amplamente 

difundida e adaptável, e não há evidências de que seu atual uso para consumo humano possa constituir uma 

ameaça. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Na campanha da estação seca de 2024 do Programa de Monitoramento da Herpetofauna da Mina do Andrade, 

foram registradas 10 espécies no total. Destas, oito são anfíbios anuros (Amphibia, Anura) e duas são répteis 

Squamata (Reptilia, Squamata), sendo um lagarto e uma serpente. A baixa riqueza de espécies observada é 

típica do período amostrado, que corresponde à estação seca e fria do ano. 

A espécie mais abundante durante esta campanha foi o sapo-cururu (Rhinella crucifer), que se reproduz nos 

meses de inverno, de junho a setembro, geralmente em lagoas e remansos de riachos. A riqueza de espécies 

registrada nesta campanha representa aproximadamente 20% das 51 espécies totais já registradas até o 

momento no Programa de Monitoramento da Herpetofauna da Mina do Andrade. 

Contudo, a composição local das espécies permanece consistente com outras campanhas do estudo, com 

presença tanto de espécies generalistas quanto de especialistas em relação ao uso e ocupação do habitat. As 

espécies especialistas, como Boana pardalis e Scinax luizotavioi, foram observadas em atividade reprodutiva, 

incluindo indivíduos em fase larval e em atividade vocal. Estas espécies são indicadoras de boa qualidade 

ambiental, dependendo de corpos d'água e mata ciliar bem conservados para sua reprodução. 

Portanto, os resultados desta campanha destacam a importância da conservação dos habitats na Mina do 

Andrade, especialmente dos recursos hídricos, das matas de galeria e dos remanescentes florestais, para o 

suporte da diversidade e viabilidade da herpetofauna local. 

 

4.2.  AVIFAUNA  

 INTRODUÇÃO  

o Brasil apresenta 1.971 espécies de aves, distribuídas em 33 ordens e 102 famílias, das quais, 1.742 são 

consideradas residentes ou migrantes reprodutivos, com indícios de reprodução no país. Do total de espécies, 

293 são endêmicas, ou seja, são encontradas somente no território brasileiro, sendo o terceiro país com a 

maior riqueza de aves endêmicas do mundo, atrás apenas da Indonésia e Austrália (CBRO, 2021; PACHECO et 

al., 2021).  Um total de 1.249 táxons da fauna brasileira encontram-se em diferentes categorias de ameaça de 

extinção, dentre elas, 256 pertencentes as aves. Deste total, 140 táxons encontram-se na categoria 

ñVulner§velò, 81 ñEm Perigoò e, 35 ñCriticamente em Perigoò (MMA, 2022). 

O estado de Minas Gerais possui, possui um total de 816 espécies de aves (WIKIAVES, 2023), o que 

corresponde a 41% da avifauna nacional. De acordo com o COPAM (2010) 113 espécies encontram-se em 

ameaça de extinção, no estado, sendo, 51 t§xons na categoria ñcriticamente em perigoò, 39 ñem perigoò, e 23 

como ñvulner§velò. 

Por apresentar em seu domínio parte de três Biomas: o Cerrado, a Mata Atlântica e a Caatinga, possui uma 

rica e diversificada espécies de aves (MATTOS et al., 1993; DRUMMOND et al., 2005), sendo, portanto, uma 

região importante para a conservação da avifauna. 

O Bioma Cerrado abriga cerca de 856 espécies de aves (SILVA & SANTOS, 2005), das quais, 36 são endêmicas, 

sendo o terceiro bioma com maior riqueza de aves (SILVA, 1995; CAVALCANTI, 1999; SILVA; BATES, 2002; 

LOPES, 2004). A Mata Atlântica possui 891 espécies com 213 endemismos (MOREIRA-LIMA, 2013), considerada 

por Marini & Garcia (2005) o segundo bioma com maior riqueza; e a Caatinga com 510 espécies (SILVA et al., 

2003), das quais, 15 são endêmicas deste bioma (UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2002).  

Tal riqueza permite que as aves sejam consideradas excelentes bioindicadoras, por habitarem diferentes 

ambientes e pela facilidade na obtenção de registros pelos pesquisadores, fazendo com que o grupo constitua 

uma das ferramentas fundamentais para avaliação da qualidade ambiental (FURNESS & GREENWOOD, 1993). 
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A diversidade, os hábitos e o comportamento das espécies fazem com que o grupo seja amplamente utilizado 

em programas deste formato, uma vez que respondem rapidamente às alterações no seu ambiente (UEZU & 

BETINI, 2003). 

O presente relatório parcial de Monitoramento da Avifauna na Mina do Andrade e seu entorno, apresenta os 

dados coletados referente a 2ª campanha de 2023, realizada na estação seca. 

 

 OBJETIVOS  

O monitoramento da avifauna na Mina do Andrade, de propriedade da Mineração ArcelorMittal, tem como 

objetivo principal a avaliação das comunidades de aves que ocupam os ambientes situados nas áreas de 

influência do empreendimento ao longo do tempo.  

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Verificar a composição e distribuição das espécies de aves pelos ambientes observados na região;  

¶ Ressaltar o status de conservação e endemismo das espécies registradas; 

¶ Analisar os dados ecológicos de dependência de ambientes florestais e sensibilidade às alterações 

ambientais das espécies;  

¶ Registrar os dados de ocorrência, abundância, riqueza e diversidade das espécies diagnosticadas nas 

áreas de estudo; 

¶ Analisar os padrões de diversidade e abundância das espécies para os ambientes amostrados. 

 

 METODOLOGIA  

A área de estudo está localizada no município de Bela Vista de Minas/MG, situado na região central de Minas 

Gerais, inserida na mesorregião metropolitana de Belo Horizonte e na microrregião de Itabira, abrangendo 

parte das bacias do Piracicaba e do Rio Doce, onde o Rio Piracicaba é um dos principais afluentes. 

As áreas monitoradas para avifauna compreendem a mina do Andrade e áreas adjacentes, assim como a 

margem do Rio Santa Bárbara. Estas áreas estão localizadas na zona de transição entre os biomas Mata 

Atlântica e Cerrado, região predominantemente caracterizadas pela vegetação da Floresta Estacional 

Semidecidual (DRUMOND et al., 2005). Contudo, nas áreas de estudo ocorrem diversas fitofisionomias e devido 

a alterações no uso do solo, incluindo fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual em diferentes estágios 

de regeneração, mata ciliar, capoeira, plantações de eucalipto com sub-bosque nativo, áreas de pastagem e 

áreas modificadas para atividades do empreendimento, como cavas e taludes. 

Está campanha de monitoramento da avifauna foi realizada entre os dias 27 e 31 de maio, totalizando cinco 

dias de esforço amostral. A campanha corresponde à estação seca. 

Os dados foram coletados por uma equipe composta por um biólogo especialista em ornitologia e um auxiliar 

de campo. Para o diagnóstico dos táxons, foram empregadas duas metodologias distintas e complementares: 

(1) pontos fixos de observação e escuta e (2) Listas de Mackinnon. 

Os trabalhos de campo foram realizados ao amanhecer, das 5h30 às 11h, e à tarde, das 16h às 18h, períodos 

de maior atividade das aves (SICK, 1993). Estes horários foram escolhidos devido às temperaturas mais 

amenas, proporcionando condições ideais para maximizar o registro das espécies em diferentes habitats. 

 MÉTODOS 

Na metodologia de amostragem por pontos fixos, adaptada de Bibby et al. (1992), o biólogo/ornitólogo 

permanece por um período de 10 minutos em cada ponto, registrando as espécies e suas abundâncias por 

meio de visualização, com auxílio de um binóculo, e/ou emissão sonora de todos os indivíduos. Cada ponto 
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fixo se localiza, no mínimo 200 metros entre si, de forma a evitar que os mesmos indivíduos sejam registrados 

em diferentes pontos. 

Todos os indivíduos registrados em campo foram anotados em uma caderneta de campo, com as seguintes 

informações: quantidade de indivíduos por espécie, forma de registro (identificação visual ou zoofonia), o 

estrato e o ambiente, data, horário e condições climáticas. 

 

Figura 40 ï Biólogo/ornitólogo realizando a metodologia de pontos fixos de observação e escuta na 1ª 

campanha/2024 de monitoramento de avifauna na Mina do Andrade e entorno  

Para as espécies com dúvidas quanto ao seu registro, utilizou-se guias de campo de aves: Sick (1997); Sigrist 

(2013), Del Hoyo et al. (2013), Ridgely et al. (2015) para os registros visuais e, para as emissões sonoras 

(zoofonias), estas foram gravadas com auxílio de um gravador digital, para posterior identificação em banco 

de dados pessoal e disponíveis em sites como Wikiaves (2024). 

A metodologia de Listas de Mackinnon consiste na elaboração de listas de 10 espécies diferentes, na qual, o 

biólogo/ornitólogo percorre estradas, trilhas ou picadas na área de estudo. As espécies são anotadas em uma 

caderneta de campo sem repetição até totalizar as 10 espécies onde, posteriormente, se inicia uma nova lista 

contendo 10 espécies, sucessivamente (MACKINNON, 1991; HERZOGH et al.,  2002). As espécies são 

registradas por meio de visualização e/ou zoofonia. Diferente da metodologia de pontos fixos, a quantidade de 

indivíduos por espécie não é necessária para as Listas de Mackinnon, somente a presença ou ausência das 

espécies, tornam-se necessárias para a realização das análises pertinentes a referida metodologia. Dessa 

forma, as Listas de Mackinnon subestimam as espécies gregárias, que vivem em bando.  

A metodologia de Listas de Mackinnon, por não apresentar número limites de realização, possibilita aumentar 

o número de unidades amostrais, podendo ser realizada tanto ao amanhecer do dia, nos deslocamentos entre 

os pontos fixos, quanto no período vespertino, possibilitando o registro de espécies que apresentam hábitos 

crepusculares, maximizando o registro de espécies em diferentes habitats. 

Assim como na metodologia de pontos fixos, todos os indivíduos registrados são anotados em uma caderneta 

de campo, com as seguintes informações: forma de registro (identificação visual ou zoofonia), o estrato e o 

ambiente, data, horário e condições climáticas.  

A técnica do playback consiste em reproduzir a emissão sonora de determinada ave com intuito de atraí-la ou 

confirmar sua presença na área de estudo (MINNS et al.,  2010). Em trabalhos de monitoramento de avifauna, 

o uso do playback auxilia no registro de espécies importantes para a conservação, tais como espécies raras, 

endêmicas, ameaçadas de extinção, sendo realizada a técnica nos habitats específicos de cada espécie. 
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Na presente campanha foram realizados um total de 24 pontos fixos de observação e escuta estabelecidos no 

monitoramento da avifauna na Mina do Andrade.  

O ponto fixo AVPO 18 foi realizado próximo ao ponto de origem, distante 79m, em virtude de obras estarem 

sendo realizadas no dia da amostragem na 2ª campanha/2023 e nesta campanha. O local em que foi realizado, 

no entanto, possui a mesma fitofisionomia do ponto original.  

Para a metodologia complementar, Listas de Mackinnon, foi possível realizar, durante os deslocamentos entre 

os pontos fixos e, um total de 14 listas.  

Os pontos amostrados foram georreferenciados através de um aparelho de Global Position System (GPS) 

Garmin Etrex10. A descrição dos pontos é apresentada na Tabela 4 seguir. 

Tabela 4 - Coordenadas geográficas e descrição dos pontos fixos de observação e escuta e listas de 

Mackinnon realizados para o monitoramento da Mina do Andrade, maio de 2024, ArcelorMittal Brasil S/A, 

Bela Vista de Minas, MG. 

Ponto  Metodologia  Coordenadas (UTM) 23K  Fitofisionomia  

AVPO 01 Ponto Fixo 693044 7812205 Capoeira 

AVPO 02 Ponto Fixo 694173 7812027 Floresta secundária (mata ciliar) 

AVPO 03 Ponto Fixo 695964 7812424 Floresta secundária (mata ciliar) 

AVPO 04 Ponto Fixo 697489 7812321 Pastagem e Floresta secundária (mata ciliar) 

AVPO 05 Ponto Fixo 692452 7812805 Pastagem 

AVPO 06 Ponto Fixo 690121 7811904 Floresta secundária 

AVPO 07 Ponto Fixo 693984 7810506 Eucaliptal com sub-bosque 

AVPO 08 Ponto Fixo 694222 7810753 Capoeira 

AVPO 09 Ponto Fixo 691652 7810043 Floresta secundária 

AVPO 10 Ponto Fixo 693864 7810231 Floresta secundária 

AVPO 11 Ponto Fixo 693968 7810032 Floresta secundária 

AVPO 12 Ponto Fixo 690521 7810360 Floresta secundária 

AVPO 13 Ponto Fixo 690680 7810193 Eucaliptal com sub-bosque 

AVPO 14 Ponto Fixo 690890 7810138 Floresta secundária 

AVPO 15 Ponto Fixo 690856 7810544 Capoeira 

AVPO 16 Ponto Fixo 690125 7811644 Floresta secundária e eucaliptal 

AVPO 17 Ponto Fixo 690325 7811545 Floresta secundária 

AVPO 18 Ponto Fixo 690695 7811398 Capoeira 

AVPO 19 Ponto Fixo 689676 7812233 Floresta secundária 

AVPO 20 Ponto Fixo 692893 7810539 Floresta secundária 

AVPO 21 Ponto Fixo 692651 7809973 Eucaliptal com sub-bosque 

AVPO 22 Ponto Fixo 691679 7812152 Floresta secundária 

AVPO 23 Ponto Fixo 691374 7812056 Floresta secundária 

AVPO 24 Ponto Fixo 691690 7809805 Eucaliptal com sub-bosque 

LM 01 Lista de Mackinnon 691781 7812107 Floresta secundária 

LM 02 Lista de Mackinnon 692011 7811951 Floresta secundária 

LM 03 Lista de Mackinnon 691424 7812125 Floresta secundária 

LM 04 Lista de Mackinnon 691301 7811966 Floresta secundária 

LM 05 Lista de Mackinnon 690002 7812225 Área em revegetação 

LM 06 Lista de Mackinnon 689520 7812365 Capoeira e eucaliptal 

LM 07 Lista de Mackinnon 692239 7809802 Floresta secundária e eucaliptal 

LM 08 Lista de Mackinnon 692148 7809847 Floresta secundária e eucaliptal 
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Ponto  Metodologia  Coordenadas (UTM) 23K  Fitofisionomia  

LM 09 Lista de Mackinnon 697496 7812385 Floresta secundária (mata ciliar) 

LM 10 Lista de Mackinnon 697541 7812395 Floresta secundária (mata ciliar) 

LM 11 Lista de Mackinnon 695260 7812257 Floresta secundária 

LM 12 Lista de Mackinnon 694304 7810891 Eucaliptal com sub-bosque 

LM 13 Lista de Mackinnon 692582 7809940 Eucaliptal com sub-bosque 

LM 14 Lista de Mackinnon 692528 7809959 Eucaliptal com sub-bosque 

 

A Figura 41 a Figura 67 a seguir apresentam a ilustração dos pontos de amostragem da campanha da estação 

seca de 2024 do monitoramento da avifauna na Mina do Andrade e seu entorno. 

 
Figura 41 ï Ponto de Amostragem AVPO 01 

 
Figura 42 - Ponto de Amostragem AVPO 02 

 
Figura 43 - Ponto de Amostragem AVPO 03 

 
Figura 44 - Ponto de Amostragem AVPO 04 
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Figura 45 - Ponto de Amostragem AVPO 05 

 
Figura 46 - Ponto de Amostragem AVPO 06 

 
Figura 47 - Ponto de Amostragem AVPO 07 

 
Figura 48 - Ponto de Amostragem AVPO 08 

 
Figura 49 - Ponto de Amostragem AVPO 09 

 
Figura 50 - Ponto de Amostragem AVPO 10 
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Figura 51 - Ponto de Amostragem AVPO 11 

 
Figura 52 - Ponto de Amostragem AVPO 12 

 
Figura 53 - Ponto de Amostragem AVPO 13 

 
Figura 54 - Ponto de Amostragem AVPO 14 

 
Figura 55 - Ponto de Amostragem AVPO 15 

 
Figura 56 - Ponto de Amostragem AVPO 16 



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 603 , Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  37  -  

 

 
Figura 57 - Ponto de Amostragem AVPO 17 

 
Figura 58 - Ponto de Amostragem AVPO 18 

 
Figura 59 - Ponto de Amostragem AVPO 19 

 
Figura 60 - Ponto de Amostragem AVPO 20 

 
Figura 61 - Ponto de Amostragem AVPO 21 

 
Figura 62 - Ponto de Amostragem AVPO 22 



 

Avenida Engenheiro Carlos Goulart, 24 ï sala 603 , Bairro Buritis | Belo Horizonte, MG  | CEP 30.493 - 030  

Tel . +55 (31) 3282.0353 | www.lumeambiental.com.br  

-  38  -  

 

 
Figura 63 - Ponto de Amostragem AVPO 23 

 
Figura 64 - Ponto de Amostragem AVPO 24 

 
Figura 65 - Ponto de Amostragem LM 11 

 
Figura 66 - Ponto de Amostragem LM 12 

 
Figura 67 - Ponto de Amostragem LM 13 

 
 

A Figura 68 a seguir apresenta o mapa com os pontos de amostragem da avifauna, pontos fixos de observação 

e escuta e listas de Mackinnon, no monitoramento da Mina do Andrade 
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Figura 68 ï Localização dos pontos de amostragem da avifauna do monitoramento da Mina do Andrade. 




































































































